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Resumo

O objetivo desta pesquisa é realizar uma revisão de literatura referente ao atendimento odontológico destinado à 

pacientes com necessidades especiais. Esta população específica, que apresenta limitações de natureza física, 

mental, sensorial ou emocional, requer abordagens odontológicas altamente especializadas e individualizadas, 

que respeitem e se adaptem às suas particularidades. O cuidado odontológico para pacientes com necessidades 

especiais não é apenas uma extensão do atendimento convencional, ele demanda uma compreensão 

aprofundada e uma abordagem diferenciada. Em resposta a essas necessidades, o atendimento odontológico 

deve ser meticulosamente planejado e executado com técnicas adaptadas para garantir tanto a eficácia quanto o 

conforto durante os procedimentos. Contudo, apesar de sua relevância inquestionável, o atendimento 

especializado enfrenta diversas barreiras, tanto estruturais quanto de formação profissional. Por isso, é imperativo 

que o cirurgião-dentista possua não apenas habilidades técnicas especializadas, mas também qualidades 

humanas, como empatia e paciência, que são cruciais no manejo eficaz desses pacientes. Além disso, a 

participação ativa da família no cuidado domiciliar é outro elemento vital para a eficácia do tratamento. O suporte 

familiar não só facilita a adesão ao tratamento odontológico como também reforça as práticas de saúde bucal em 

casa, essenciais para a manutenção da saúde do paciente. Adicionalmente, a constituição de uma equipe 

multidisciplinar, envolvendo profissionais de diferentes áreas da saúde, contribui para um plano de tratamento 

integral e mais efetivo, alinhando-se assim às necessidades globais do paciente.




